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O Carnaval, marcado pela influência da cultura dos antigos escravos, é um dos momentos marcantes na vida de Rio Pardo

Na Travessa da Matriz, ficava 
a tipografia de 
A Restauração



O que 
você vai ler

Os Saberes 
e Fazeres, 
que 

marcam a vida 
dos homens 
da Fronteira 
de Rio Pardo,  
são o tema 
deste último 
fascículo. Com 
sua formação 
constituída por 
várias etnias, 
Rio Pardo 
apresenta uma 
cultura múltipla 
e que aqui 
está expressa 
nos jogos do 
gaúcho, nos 
rodeios para 
marcação 
do gado, no 
Carnaval que 
saiu dos salões 
e virou festa 
popular na rua 
e na comida 
campeira, 
permeada 
por influências 
africanas e 
indígenas. 
Também se 
vai contar um 
pouco sobre 
o surgimento 
da imprensa 
e da memória 
coletiva oral 
que atravessou 
os séculos, 
na forma de 
mitos, lendas e 
crendices.
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N
os campos 
de Rio Pardo 
surgiram 
muitos 
causos 

e lendas que, graças 
à memória coletiva, 
permanecem vivos 
nos dias de hoje. Era 
sempre à noite, em 
bolichos, em torno de 
rodas de fogo de chão 
nos acampamentos 
de tropeiros e de 
carreteiros ou em 
galpões de estância, 
que os contadores se 
esmeravam para narrar, 
nos mínimos detalhes 
e com muita emoção, 
causos estranhos que 
aconteciam no campo. 

O historiador Luiz Carlos Tau Golin, no seu livro 
O povo do pampa,conta que a tradição oral era 
forte entre os pampeanos, pois a convivência 
social dependia quase que exclusivamente da 
conversação: “No pampa, raramente circulavam 
jornais e inexistiam escolas. Mesmo assim, 
homens e mulheres dessa população analfabeta 
se transformaram em exímios contadores de 
causos”. Narravam histórias verídicas e inventadas, 
reais ou fictícias  – preferencialmente, à noite.

Uma das mais conhecidas lendas brasileiras 
foi trazida para a América pelos portugueses e 
espanhóis. A mula sem cabeça é uma espécie 
de versão feminina da lenda do lobisomem. 
Acreditava-se que as mulheres que se 
relacionassem amorosamente com algum 
padre seriam castigadas pelo pecado cometido, 
transformando-se na mula sem cabeça, em cuja 
cauda ardia um feixe de fogo. 

Na madrugada de quinta para sexta-feira, 
especialmente em épocas de lua cheia, a 
criatura amaldiçoada vagava pelos campos. 
Homens ou animais que ficassem em seu 
caminho corriam o risco de ser mortos. Ao 
clarear do dia ela voltava ao normal, exausta e 
às vezes ferida.

Em Rio Pardo, perto do antigo quartel onde 
hoje é a casa da família Wunderlich, morava um 
americano, dono de duas mulas brancas que à 
noite pastavam em um pavilhão. Em noite de 
lua cheia, a claridade batia no pavilhão e fazia 
sombra sobre as cabeças das mulas. Como os 
transeuntes viam só os corpos dos animais,  
espalharam a maldição entre os moradores da 
cidade.  

O que  o povo conta

A  lenda do lobisomem surgiu, provavelmente, na Europa do 
século XVI. Do continente europeu, ela se espalhou por várias 
regiões do mundo. Chegou ao Brasil com os portugueses. 
A origem da criatura com características de homem e lobo 
tem versões diversas. No Rio Grande do Sul, o mito sustenta 
que o sétimo filho homem de uma família será fatalmente o 
Lobisomem – a menos que seja batizado pelo irmão mais velho. 

Às sextas-feiras, em 
noites de lua cheia, saíam 
de suas residências e 
se transformavam em 
lobisomens. Perambulavam 
até o amanhecer, quando 
voltavam à condição 
humana. Se por acaso 
atacassem ou mordessem 
alguém, a pessoa mordida 
também se tornaria um 
lobisomem. Entre os 
moradores de Rio Pardo, 
dizia-se que um senhor de 

idade, morador do Bairro Boa Vista, à meia-noite se transformava 
no monstro e percorria as ruas, uivando. Alguns o descreviam 
como um enorme cachorro preto, com um único olho que 
lançava chispas vermelhas.

A mula sem cabeça O mito do lobisomem

No Estado, muitas lendas são comuns na 
maioria das localidades, como as do lobisomem 
e da mula sem cabeça. Outras são mais 
específicas. A seguir, apresentamos alguns 
dos causos mais presentes no imaginário de 
Rio Pardo, e também do Rio Grande do Sul. 
Alguns relatos ambientados na Cidade Histórica 
estão incluídos no livro Rio Pardo – História, 
recordações, lendas, de Marina de Quadros 
Rezende, publicado em 1987.

Tradição oral: gaúchos se reúnem ao redor do fogo para contar e ouvir causos

João Simões Lopes 
Neto é autor de 
Lendas do Sul, livro 
que traz alguns 
famosos causos 
gauchescos, como 
O Negrinho do 
Pastoreio (fascículo 
7), A Salamanca do 
Jarau e outros. 

Gaúcho, de aldo locatelli/1951



Tradição que se torna arte

>> A mulher de branco 
Conta-se que à noitinha, quando os acendedores 
de lampiões a querosene iam realizar seu trabalho, 
avistavam sempre uma mulher toda de branco que 
saía da Fortaleza e ia até a ponte do Rio Pardo. Suas 
vestes, ao caminhar, faziam um ruído esquisito. A figura 
amedrontava os habitantes da cidade.

>> A carroça branca
Dizem que todas as sextas-feiras, sempre por volta da 
meia-noite, uma carroça branca, puxada por cavalos 
brancos e carregando várias pessoas vestidas de 
branco, seguia para a Avenida Bom Fim até o portão do 
Cemitério Municipal, onde entrava. 

>> O homem da capa preta
Em noite alta, costumava caminhar pela Rua Andrade 
Neves um vulto coberto por uma capa preta. Todos 
temiam o “fantasma” e ninguém ousava se aproximar 
dele. Viam-no só de longe. Isso durou alguns meses, até 
que um cabo, muito corajoso, esperou o vulto em certo 
ponto do trajeto e segurou-o com firmeza. Assim foi 
descoberto o mistério: o homem da capa era um capitão 
que se disfarçava para realizar suas conquistas amorosas.

S
ão muitas as lendas existentes 
no Rio Grande do Sul a respeito 
de tesouros enterrados ou 
escondidos. Em Rio Pardo, entre 
várias histórias, existe a do velho 

avarento. Homem riquíssimo, ele contava 
suas moedas de ouro e de prata, mandava 
um escravo lustrá-las e guardá-las em 
um baú. Quando adoeceu e sentiu a 
aproximação da morte, ordenou a dois 
escravos da maior confiança transportarem 

o baú para um lugar distante da cidade. 
O próprio senhor acompanhou os 

cativos e mandou que abrissem uma vala, 
onde deixariam o tesouro. Mas antes que 
terminassem de cobrir o buraco, ele matou 
os dois escravos. Ambos foram enterrados 
junto com o baú. O velho faleceu dias 
depois. O tesouro nunca foi encontrado, 
mas alguns garantem que já viram as 
almas dos escravos perambulando à noite, 
carregando o baú.

Santa  Josefa

>> A Lagoa do 
Segredo
Em 1836, durante a 
Guerra dos Farrapos, os 
farroupilhas tomaram 
a vila de Rio Pardo. Os 
revoltosos comandados 
pelo Menino-Diabo 
saquearam a cidade 
(fascículo 2). Para 
socorrer a população, 
tropas legalistas foram 
enviadas à vila. Antes 
de se travar o embate 
na Ponte do Couto, o 
Menino–Diabo teria 
enterrado um tesouro 
constituído por ouro, 
joias e moedas. 
Alguns dizem que 
ele foi enterrado nas 
barrancas do Rio Jacuí. 
Outros, em algum 
lugar incerto nas 
proximidades do Barro 
Vermelho. E outros, 
ainda, afirmam que o 
tesouro foi depositado 
no fundo da lagoa 
dos Buff. Quando foi 
iniciada a construção 
da ponte sobre o Jacuí, 
em 1958, diversos 
operários construíram 
seu acampamento 
próximo à lagoa, à 
margem do rio.  
Diz a lenda que, 
durante um verão, a 
lagoa ficou quase seca. 
Então os operários 
notaram em seu 
fundo, atolado no 
barro, um baú, preso a 
uma grossa corrente. 
Tentaram puxá-la mas 
ela não cedeu. 
Até hoje, a lagoa 
conserva o seu segredo. 
Seria o tesouro do 
Menino-Diabo, até hoje 
nunca encontrado? 

Esta é uma das histórias de assombração mais populares 
na campanha gaúcha. Segundo a versão narrada por Antônio 
Augusto Fagundes, no livro Mitos e lendas do Rio Grande do 
Sul, Josefa era uma linda e religiosa escrava jovem. Seu rico 
senhor, morador de Cachoeira do Sul, inúmeras vezes tentou 
desfrutar de seus favores sexuais, sem sucesso. Um dia, não 
conseguiu se conter e lançou-se sobre a moça. 

Josefa resistiu, mas acabou torturada e golpeada 
mortalmente pelos socos e pontapés de seu amo. Foi, 
então, enterrada em uma pequena e improvisada cova. Dias 
depois, começou a verter sangue da rústica sepultura. Seus 
colegas escravos passaram a acender velas em sua memória 
e o próprio amo, passados alguns anos, mandou erguer 
uma capelinha no local.

Hoje, no centro de Cachoeira do Sul, existe a capela 
de Santa Josefa. No pátio dos fundos, encontra-se aquilo 
que seria a sua sepultura. Lá, muitos crentes da devota 
dirigem-se para pedir ou agradecer por alguma graça.  Em 
diferentes lugares da campanha viu-se Josefa aparecer, à 
noite, dependurada enforcada nos caibros dos galpões de 
estâncias.

Zélia Martins Kaufmann não esquece: quando 
era pequena, aos seis anos de idade, seu pai 
brincava de fazer sombra com as mãos nas 
paredes de casa. Era uma maneira dele distrair 
a filha. Mas para ela, era uma diversão que mais 
tarde se transformaria em arte. “Eu lembrava 
daquilo que meu pai fazia com as mãos e passei 
a fazer desenhos com um pedaço de carvão nas 
paredes do galpão”, conta ela. O galpão ficava no 
hoje município de Vale Verde, onde Zélia nasceu 
em 1970 e lá viveu até 1976. Depois mudou-se 
para Rincão Del Rey, interior de Rio Pardo. 
Tempos depois passou a residir na Cidade 
Histórica, a mesma onde Zélia ouviu 
muitas histórias sobre lendas. As lendas, 
especialmente, foram transformadas em arte, 
em pintura em tela: o Lobisomem, a Mulher de 
Branco e muitas outras. As telas, criadas entre 
os anos de 2000 e 2006, já foram expostas, além 
de Rio Pardo, em Porto Alegre e outras cidades 
do Rio Grande do Sul.

Zélia e um dos quadros: o Menino-Diabo e seu tesouro

Odila Mazuim é uma das fiéis que visitam a capela da santa 

Livro de Antônio Fagundes  
reúne alguns causos 

célebres do folclore gaúcho
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O tesouro do velho avarento




